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Chico Buarque recebe Prêmio Camões
Cantor e compositor carioca ganha a condecoração após espera de quatro anos
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Cerimônia foi no Palácio Nacional de Queluz, em Sintra, Portugal

O cantor, compositor e escritor 
Chico Buarque recebeu o Prê-
mio Camões, ontem, em ceri-
mônia no Palácio Nacional de 
Queluz, em Sintra, Portugal. 
Ele recebeu a condecoração 
das mãos do presidente Luís 
Inácio Lula da Silva, que está 
desde a última sexta-feira, em 
viagem à Europa.

Chico foi vencedor do prê-
mio em 2019, mas só pode 
recebê-lo este ano, pois o ex-

-presidente Jair Bolsonaro se 
recusou a assinar o protocolo 
da premiação, que reconhecia 
a vitória do artista. Na época, 
o ex-presidente chegou a per-
guntar, em tom irônico, “se 
tinha prazo” e que assinaria 
“até 31 de dezembro de 2026”, 
fazendo alusão a um possível 
segundo mandato.

“Valeu a pena esperar qua-
tro anos por essa cerimônia. 
Quatro anos de um governo 

funesto duraram uma eterni-
dade. Foi um tempo em que 
o tempo parecia andar para 
trás”, disse Chico.

O cantor ainda ironizou: “O 
ex-presidente teve a rara fine-
za de não sujar o diploma do 
meu prêmio com a assinatura 
dele, deixando o espaço para o 
presidente Lula”.

Antes de entregar o prêmio 
a Chico, Lula disse que estava 
corrigindo um erro da gestão 

Lula: compromisso em buscar uma solução pacífica para a guerra

Lula tenta ‘parar de falar em guerra’
Em Portugal, presidente tenta justificar discurso anterior de que Rússia e Ucrânia eram os culpados
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D
urante o Fórum Em-
presarial Portugal-
-Brasil, o presidente 
Luiz Inácio Lula da 

Silva fez uma referência a 
declarações que causaram 
incômodo internacional so-
bre a guerra da Ucrânia. “O 
Brasil está de volta e está de 
volta para ser protagonis-
ta internacional. É por isso 
que eu estou me dedicando 
inclusive a tentar parar de 
falar em guerra e construir a 
paz, para que a gente possa 
produzir, para que a Huma-
nidade possa viver melhor.”

No domingo, em entrevis-
ta ao canal de notícias por-
tuguês RTP, Lula declarou 
que a Ucrânia é a “grande ví-

ra só está interessando, por 
enquanto, aos dois”, apontou 
o presidente.

TAXA DE JUROS
Em Portugal, Lula falou de 
questões eocnômicas com 
empresários brasileiros e 
portugueses: “O Brasil tem 
um problema que é a taxa 
de juros muito alta”. O presi-
dente disse que esse nível de 
juros - Selic em 13,75% ao ano 
- desestimula investimentos 
e impede o consumo. Em se-
guida, Lula defendeu um ci-
clo de estímulo à economia 
que passe pelo consumo das 
classes menos favorecidas.

tima da guerra” e que o Bra-
sil precisa trabalhar para 
construir a paz.

“Há uma posição muito 
clara: o Brasil condenou a 
Rússia por invadir o espaço 
territorial da Ucrânia, pon-
to. […] O que o Brasil não 
quer é se alinhar à guerra. O 
Brasil quer se alinhar a um 
grupo de países que precisa 
trabalhar para construir a 
paz”, disse.

Durante viagem oficial à 
Abu Dhabi, Lula mencionou 
que os dois países, Rússia e 
Ucrânia , eram os culpados 
pela guerra.

“Eu penso que a constru-
ção da guerra foi mais fá-
cil do que será a saída da 

anterior. “É uma satisfação 
corrigir um dos maiores ab-
surdos cometidos contra a cul-
tura.” O presidente de Portu-
gal, Marcelo Rebelo de Sousa, 
esteve presente na cerimônia.

O prêmio Camões é uma 
parceria entre os governos 
de Brasil e Portugal. É con-
siderada a maior condeco-
ração da Língua Portuguesa.
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guerra, porque a decisão da 
guerra foi tomada por dois 
países”, afirmou Lula du-
rante coletiva de imprensa 
na ocasião.

Quando estava em Pe-
quim, Lula ainda pediu para 
que os Estados Unidos paras-
sem de “incentivar a guerra”.

“Eu acho que a China tem 
um papel muito importante 
[em relação à guerra entre 
Rússia e Ucrânia]. Agora, 
outro país importante são 
os Estados Unidos. Ou seja, 
é preciso que os EUA parem 
de incentivar a guerra e co-
mecem a falar em paz, para 
a gente convencer o Putin e 
o Zelenski de que a paz inte-
ressa a todo mundo. A guer- Com Agências
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